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DIS T RIB U IÇÁO 

A .Junta de l"n'•!('owsia da 
Ajuda. na iuteu~ão de 
proporcionar banhos á:, 

criança• pobres aqui rcsi ·leu te~, 
,·ai di~ r rihnir-lh<•s senhas para 

MIGUELISTAS E LIBERAIS I V üL'I'Ai\JOS a <·hamnr a 
att'nção de qut•m (h• di­
reito, pnra o estado rnise­

r:h('l t•m que se encoutrn o pa-

pa.sarcm ).i dias na Colónia I 
Balnea r da Cruz Quchraola. 
Duraut.'· êhsc_ pcr!ollo irão 0 " Largo Conde de Belmonte Rua Coronel Pereira da 
pe<!tu>mto• nao bO nwrcar-se, . • . • '· . 

,·imcnto •~<· alguma~ ruao da 
noõ>ll frúgu!•oia . Contamos que 
não seja ~ó digna de condlrto 
:\ Calçadn da Ajuda, visto que 
as outra~ artérias, t amhém 
fazem parte da cidad11. E' tam 
justo o nooso p~!dido, qtw !'~pc ­
ramos sht• at~ndidos. 

como ruhustcct'r-so, n·spiraurlo S1lva, Beco do Cabretra - tres d1St1cos numa só rua. 
~r puro 'l''c cm ,na& cu:;a~ lhh l Não acham muito? 
l~lta· I . 

Apraz ... ,,R r<'~i~La•·. a iuicia- . . ~argo 9e Beltnon~e é. tão estre1to ~o.mo a rua, apenas 
tin• da .Jowta, assoc•a•Hio-nos JUStifiCa o t1tulo, a anttgutdade do Palac10. 
a~ ''<J"1"'11 ''mcnto •lo• pau> elas I Bêco do Cabreira - ·será o apelido de algum migue-
•·ro;u~t;il~, ., .... •lontra lorwa lltC>; I ? v . é s.\o clt•corridos al.-uns anos, 
uão t>Odori ' "' pro.,ooc·ionar taio .sta. - ejamos: " ,. que deixou di' existir a 
'"'""""·io, Em 1772 nasceu numa das alfurjas da Serra de Mon· Troupc :\fusical «Os Ca-

~~-~ I santo um varão a quem foi dado o nome de Joaquim. pricho.os,,que durante o tl'mpo = ' 0 · d ela sua t•x ititência, lllarcou um 
1 eSejan 0 1 COmO toda a gente, prOCUrar fortuna, 0 lugar de dO~laqneiiOiliOVÍmCII!O 

A !'rnz \'pr,J<•, 'I'"' ta11to~ Joaquim, aos 22 anos, alugou um barracão num bêco rccre:nh·o. 
••·rvi\·o~ t•·m pn ~ra.tu i proximo da Calçada da Ajuda, onde residiu, dedicando-se Snrgiu agora a itlt•a entre 
··apir .. l, :\ tirn "'' obter ao negócio de compra e venda de gado caprino. al!('nrs antigoti elcmrntos da-

t\tood•" para o~"" <'Oit'<' ~oc i ~l, •pu•la rolectívidadl', de promo-
a('ah:o d• inaugurao~uo Lt.~w Mais tarde, como o negócio fôsse pouco 'rendoso, v··rem um .,.,.a,ulc fostival ile 
Pnr'f•to•, uma l·arra<'a-di,···ni- encorporou se nas hos:e3 dos cacdeiros do infante <'ollfr:\tcr!•i~a\•ão <'~tro ttHios 
"'''llto. 'I"'' pola ,ua ori~riuali· D. Miguel tjá então Rei acumulando com êste aquele os «C'apmlot•~oh." d~:s.,•.teonpo. 
<la·l··· ,,.,,. '''''I"· na lo 'n·u iu- . ' ' ' j E por tal t>Hltlvo, tt D1recçào 
14.ro"'"' serVIÇO. .lo B••l,jou ('luh. acedeu rnnito 

0 11'11'\1·: :lpru\Ht;à" nn l 
'"' :uruo tln -1 .,. ..auv .u ( 'n r .. o 
Pn,fi,:-.iviHal ·r4.'4'1tjt·u, o 

uos:<o •·.,lal~t·ra.lor sr. 1\otelho 
ti<J L t.lllm•, ""'''"~ma i, distintos I 

• :olouoos d:t ht'llf'llloJrit:t ('usa l'iu 
"'' Li~hn:t 

.\u -r Jlo,telho d•• I·' IIII>' <'li· 

DA .\•s•H'iaçàn du, E~>cotc• 
nh tlt• l'ortn;:al t(:rnpo 
n.• !11), rcCt:lwrno~ 111111 

:unit.v•·l nt'J'r•io ri•~ a~r~ldt'CJHlf'll to 
pc·las 1101 ici<t~ qoo•· a "'" o·cs-~ 
l'"i to pnhlir·ámos. ~ada tem 
(fUC no' :.gradc•<·•~r:. , ... ,.,, imosa 
c·olccri,·i,l.trlí•, 'fl1t.! pmlt' :-o.••mprc 1 
I'U'l( •• r f'UIIl (J HU..,:"!t) Jllrtt.JI, pa r;t 
u dt's'''''·ul vim•·u ttJ •ln E'i•·otl~lllu 

A aproximação das tropas liberais, em J uI h o de 1834, 

1 

ge11 tiluH·u.w _ao 1wdi·~o feito 
e a part ida do Rei para Evora fez com que êste fiel ser- pela •·o•n•s~ao organtr.:o<lont, 

· · '· d C(•dcn<lo-llte as suas s;tl:l,, para 
vtdor seguiSSe para aquela c1da e com parte do seu a tleslnonlt~·antc festa, que t•·r:i 
rebanho. lul!ar 11') prt.ximo ilia 2~. 1"'1:1~ 

Seu filho de nome Joaquim residia na mesma bar 22 !•or:" 
h ·' o d t'· · ~al•cntos qut• ,lu JH'O~rarn:t, 

raca, que OJe tem O n. 4 e po 1c1a. I cou~tam ,o(,.,,,..ros muito intt•-
0 povo de então passou a designar aquele recanto n·;,sant•·.,, IOtnando pao·to uma 

- Béco do Cabreiro. ~rquc.~ra rotuposta •I•· pro· 

O b • d . lc"ore,. 
ecorren_:J anos, e sem sa ermos o porque, a es1- .\ todos'" antigoh ,,;cio~ •los 

gnação do beco mudou de sexo. I"' 'aprirlw''"''' c f;omili:•~. vão 
Se o grande academico Tomás Cabreira fôsse vivo e ••·r cndad•'' •·noo,·ic .. ,. 

tivesse conhecimento desta confusão do seu apelido com 
o cognome dum cacetei ro, decerto não consentiria. 

O que é certo é que Joaquim, o Cabreiro, regres­
l;ando a L isboa, voltou ao antigo barracão, onde com seu 
filho de igual nome prosseguiu no mesmo negócio. 

Em 1867, com 95 anos, foi sepultado no cemitério 
da Ajuda. 

Resta desta família o conhecido carpinteiro José 
Pedro, seu neto directo, que conta hoje a bonita idade de 
72 anos. 

Tinha êste, portanto, 5 anos quando seu avô, O Ca 
breiro, faleceu. 

C
O~CI.l'l{' o :!.• :111n tios 

I i•·euo;., passa1ulu ao ;J:•, o 
toul!l i 110.\ rmn nolu Hall ar. ar 

H amos, folio o do nosiO aonigo 
.\h· aro n amos, a qu••on aprt·­
:--t•tnamoe> po_tra.IJcu~. 

- ü b t<•11tlo cli::tin\·ilo, fez 
t·~nmt• d<' ito~truçiío prim(lrin. 
o oncni11o .\ll ~lls ( u da Si h :o t: .,. 
ull'>, filho do no~"" amif:u ~, .• 
t·alion <l:o 'ii lva c:omf',, a '1"''111 
f'nrnprim•·ut :uno~. 

faz precisamente, nêste mês de Julho, 100 anos que 
o Cabre iro fugiu ante as hostes liberais, e, naturalmente, I 
a designação do Bêco já era posterior. . , .. , ~ . , 

Com a devida vénia do meu ilustre amigo o grande in- E~ H II TA-~ 1·.~ 110 tlt:\ . .:! ~I·· 
~ • • • • 1 .\gOhlO prHXIIOO, ll:t ~urJ,•-
VeStlgadOr e h1stonador Sr. Rocha Martms, ouso escrever <laclc Hccrt•io Ajnd1• 1, 1• un. 
estas mal alinhavadas linhas, que me foram ditadas pelo magnifico ••opt·rt.iculo rrn 'qu<' 
velho José Pedro- neto do Cabreiro-Caceteiro que sendo toma parte o ~n~po ilramó.tico 
liberal recorda com sattdade os velhos contos de há cem daquela rol~·rttv~rladc. Rcprc-

1 

scntar-•P ·I>a a C!'lchrc Jl<'~·a de 
apr~'· anos. P aul \rmstrnnl!, ~o20.000 

M. Miguiis. llnllar'"· 

J 
.\ ,J,.I ui, tio no~ou ,iurtl.llt••t a o· 
eurupu.,tu, rhcgou .. uu~"~ a HO· 

rieia •lo fal.•cillwoorrt •I•> Sr. 
llr. i\laoriulw '{iollíi. '• ilusrn• 
•li rl'l·tor ::•• r a i da:\ oloooi u istr~~·ão 
Pnliti<·a ,. f'l\·il t' 1-t'l'rt•Lírio 
l!eralolu )línistério do lut••rior. 
J)ot:Hiu tlc gr:omlo• Íllll!iig;ucia 
•' bonrl:lde, dc>ixa prof1111da. 
san<lacll's <'III tudo. 'I"" u t·ou lol'­
t·iam. 

A ,ota il'htru fam•li:l, 
~4'111:11110' I'UIOoltJj:nri:l, 
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ANTONIO ALVES DE MATOS, L. :--·LIBANIO DOS SANTOs···~ 
VI NHOS E SEUS DERIVADOS 

R ECEBIDOS DIRECTAMENTE DO LAVRADOR 
'l'AHACOS J•: f'O~lfn,\FI 

Rua das Casas de Trabalho, 177 a 183 
LISBOA 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A OENEROS ALIMENTiCIOS D E BOA QUALIDADE 
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HIGIENE I CÍõ1'i ro. També m í.• vm·dudc qua quando I donde, ~om um sopro levo de aragem, 
o lixo já é muito, do mistura com as l:':u·m <:arrndas dn pó que vão cair 

I B I pedras e a terra das runs muito esbu- I naquele pãosioho quo é transportado 

llá indivíduo!' . a r]lt<'m uma m:i cs­
trl'ht pNS<'gn<>, dt1 tal fvrm:1 que. por 
mai!!. qu(l trabnlhcm, por mais o,.fon:os 
qur. 0mpregu0m, n?ío cons('lgncm um 
único h0ne líC'iO par<~ a sua vida, antr·s 
parC'Ct> que tudo nnda apostado em 
dr>stJ·uir os sr>ns int<'ntos. 

!•:xisto outra. cla~s& com qut>m so 
dú :1 antítese. Alheios a tudo, som 
pr<'orupar.ão pelo dia seguinte, entre· 
gando ao diabC\ tudo quanto lhos possu 
abrir uma ruga ou fazer um Cllhelo 
mudar dP r-ôr e ~ vê-los. o ,liuhoiro a 
cair-lhes nos bolso!<, nas bolsas, na 
cartC'ira, c em tndo onde possa <':th ,. 
rlinhPiro, incluindo a t<bu rrn>> . 

raca.das, surgem uns homcn!', de em cestos nos domicílios. 
vassouras cnorm<'~, n sempre nas ho- E' colossal dt> higi1'llfl a nossa frc­
r:ls de maior moviml•uto, que com Pias gu<'sia, com seus mictórios qu<' uns 
le\·antatn nu\'<'1\S {'Sp<'ssas dn pó. O matulõ<'s utili~am do lado extc1·ior, 
lixo, ás \·czcs, ficn lá, senão todo, uma com mulheres c cr!'anr.as a pnrsan•m! 
pa r te, mas ao menos ficamos nós com E' colos~al ! ... 
os pu lmOcs cheinhos de bacilos do E os gnt·utos qun escanam no~ vi­
todas as qua l idadl'~ , o os fatos prontos dros <' riscam :u; pnrecks qno acabam 
n dar um trabalhão !Ís douas de casa . dt• ~<·r pintadas c sujam as portas das 

Po1s se até ultimamente tt' mos vistó, habitat:Õt>S. . . F. os dt-jPctos à vista 
ní por alturas do creposculo, quando :tli na ,'acota? E' colossal de higieno 
to1la a gente encalmada so di:-põe a a nossa ft'<'gue~ia! . .. 

C. S. .~t'!ICOr ú rua para rcspirnr um pouco 
do a r mais on menos purl', as pás 
compridas dos scn-idon•s da Camara 
;\l uuicip;;l, nus sflrj,•ntas E' colossal a 
higicn(l da nossa ft·cgncsin, com S<'llS ~uarto io~e~en~ente, mo~ila~o 
garotos muito suj o~, corpos que ha PRECISA-SE 
1~n i tos mczcs não \'ct>m uma gota ~e I Próximo da Calçaáa da AJ·uda 
agua, com s uas ruas quo ha anos nao • • 
são regadas nesta quadra c:.lmosa e Resposta a este qumzenárao 
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 

0 1·a o que se dá com as pcsso:ts 
Ml-SO <'Oll'l os nglomcr-aclos de pessoas. 
A nossa frtSguesin por t•x· mplo . E m­
•tunnto omrus progridem assombrosa-, 
lll<'lltP, <'~ta parec<! C'star fadudn pnrn 
a clr>sgra<:a. :-\cmprc o mesmo chail<'. ~E C LA MAÇO- E S avaliar pela foto:!ran1ra que aprescn-
n louço semprP o mesmo. os snpato~ tamos, rm quo su n'} n111a casa do 
jú sem ronsc1·to ;:;empre nos pés!. . . l~stado amt·ar.ando ruinn, e um muro 
Ela trm dinheiro, t<'rn dinheiro como O • Diário d\l Xoticias•, de 5 do dum quin~ul duma proprieJmle parti-
ll!S outra$

1 
porqno g-anh;o, u·abnl<•u, corrente, fez-se é<:O, cm nomo dum cnlar·, bom limpa o caiáda, na Rua 

mas niio ~e sabe qne voltas Qlo ltli'H , grupo do moradores da Ajuda, de di- Augusto Gomos FPr reim. 
'IIII' nunca cltrg-a a ser eml' r<'g-nclo ai- vNs:•~ reclamações, ll que ni'lo _pode· Agora quo tanto so fa la <'m proteger 
gum c•m seu IJ•mcfício. Scnd•l muito mos n:gar o nosso l.lJlOio, tam. JUStas os desemp•·C'gndos , era uma. excelcnto 
pnpulos;t :1 nossa fréguesi:1, ,• la 'i \'0 ela s S(l~j mas. dPsr>.r amos _oscla r<>eer ocasião de prrstar três hoos lwncficios: 
nn mnis profnodo abandono dr tudo c- qno as t ront:1rtas dos prédws quo Sfl dar traba lho e coosPquontement·l piio 
dr> tndo~, cntrcg•!C :1 ~i me~rna "'' tnl :tpnnt:nn rou•o :sta.n.clo nojo~_tas, oão a quem dt'IO ncCC'l>SÍt:t , embelezar n 
f<H'Olll, IJlH' uos dá ás V<' Zcs a iHtpn·,..~~o ~ao dos pn>p•·lt>larloS pnrttculares, I cidado C' dar c11mprimontu á lei . 
.r,. Yivor a muitos milhar0 s de <p11l<'•· porque essa):, foram tod:1s limpas há 
metros da ci\·iliza~iio. 1 oito anos c estão svntlo limpas no\·a- Francisco Duarte Resina. 

Por nào oos sobrar P~p:t~o tratare- ment<', êste ano. }ião 
mvs hoje um pouco, apena!', .ra ~oua há por tanto que n1ur-
hig-iene. 1·:· \·ercJad" que de \'('1. <'111 murar atl> tios de ~<'­

ttuando ap•trt'r.em umas P<'SSoas que tPmhro. qu~ é qnando 
pedem para \'t'r o quint11l, o dvi xan1 pr<'.scron: 0 1' 1 aso da 
semp re av iso pa ra irm os pagar um a postll t'l\ municipal, quo 
nu. lta, por11no estnva j un to ao rulo a isso ob riga. 
um pau~i n ho daq ueles qno a Jo'osfo- As qu11 estão, ef~·c t i­
l'l'ira nus ,·enrle, numas caixinha>~ , por \·amcntc, nojenta!-~ . por­
.):!0 t·onta\'O!<. que niio são li111pa:>. 

~lns como n maior pnrte das hahi- . oclll St'qu<'r cni:ídas, ha 
tac,:iit•s, até mesmo aquelas que rn tnm I mais d.· 50 unu, , são as 
:l(X) ,, 400 escudos por mês, têm u propriedades cio Est;ado 
pia clt•ntl'o dr casa, h<i diaq, muito;;, e da própria 0. ) l u 
qn(' ninguém l:i pode parar eom mau nicipnl, como se pode 

. . ···- - ---------- ------ ----·· 
: Santos & Brandão ·~ .:· Farmácia Mende s Gomes ·:. 

CONSTRUCTORES 
Serra lharia • * F o r jas • • Calde iraria 

S o l dadura a a utogé n l o 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
• TELEFONE 8 . 207 : ···--- ----------------- --··· 

-- Dlreotor técnico JOSt PEDRO ALVES, ' armaceulloo Químico - -

CO N SU L TAS M ~ O I C AS p e los E x .••s Srs. Ors. 
VIRGILIO PAULA Todos os dias b 17 horas 

PEDRO DE FARIA Tu(as-ltlr&> •• lO horas • sábados ás 9 booas 
ALVES PEREIRA - tu ltfras h 9 h. 

FRANCISCO SEIA - Oolo!as-lelru h I O horas 
---S e rv iço n o ctu 'lO .\s s egu ndas- f eir as - - -

•• Ca lçada da Aj uda, 2?.2 - LIS BOA- Telef. B. 45 6 •• .. .. . . . . 



II Excursão Anual I HIGIENE 
promovida por 

u O Comércio da Ajuda, 

( 'ontiuuamos desrrc,•cndo, agora 
bascndos no «Ouia di' Po:-tn~al ,> l'X­

<"r il:'n te rotei ro editado pela Hihliotoca 
NMional de Lisboa, as hl'l l'zn s natu­
rais, curiosidades c monumento-< ela 
marnvilhosn. região qu" «O Comt! rcio 
da Ajuda« escolbt-u para a sua 11 
cxcu rsilo anual : 

ftSaindo rle Tomar, e a 22 kilóutctro~ 
<ll•&ta cidade·. deparamos com T orn•s :-\o\' as, 
iutcrt'HS<tllte ctnnito ir!C.u,trioba 'i la, nssontl' 
nas margo•ns ílo pit.:>rescú rio J\ llnoo•,la, que 
lf"{,~ i a Cil'l:unrla. Torres No,·as ,1 ignal­
mento cPutro de produção do• cxrulcnt.cs 
\'inhos o frutos, o onrlc o ex<·nr.iuu"t·• 1•u· 
d a r·á :.oua ~tcc~ r- so• com fac il irlad<•, ;~toura ,, 

í'ircunstâ uria de a exenrsi\o ali pa,,ar ' ' '" 
dia<' rwasião ele rucrca.lo s\lmanal. 

~IHis 36 quilóm~tros, e o•is nlls cm ~au­
t3r~rn, antrqui;~ima cidarlc, com monumento~ 
<·nrio~o~ . como a Fonte das Figueiras, o pe­
sado f>tlifíl'io elo Seminario, as ign•jas d<' 
Mar vila, da Miser icordia, do Milagre c da 
Graça, a Biblioteca de Camões, a igr .. ja de 
S. j oao de Alporilo, desde 1876 ~luscn ~l u­
nií'ipal. Ali ~e eucontta a ttlmnlll <lc D. 
llt<arlll olo· ~lcnezes, um dos mais helo$ tú­
mulos por·tngut:scs do scculo X\'. 

;.Ião dt>VI', porém, o •' Xí'\ll·s ionistn (l('ixa r 
:-ianrnnírn nulll 1·isi tar· as Portas do Sol. \'U­

randim panorâmico, sôhrll o~ V4St iHSiiiiOS 
f • ampo~ rihat•·janos, ,.. dontl!• se <li~fmra '"" 
p~rwr;tm~ g r:lltd iosou. 

A excursão ofcctuuJ·-se-hn om oxco­
l ~ ntes•,auto -carros, ver ificando-se a 
p:trt id<t o a chegada na Ajuda. 

O pre<:o d:l pas~ag<'m ó G7:$f>O, e a 
inscri~ão ~::ncenar ~O·n, improterivel­
mcntc, cm :H do .Julho. 

Como dissemo<; no último número, 
a mnocir a como tom sido acolhida 
pelos nossos leitores n. iniciativa da 
realização de excuJ'!IÕ<'S atravcz a 
terra portuguêsa, anima-nos a prosse­
guir na organiza~ilo dCI outras. 

T emos, pois, em projncto, duas ex­
cnrsõc~ a realizar no próximo ano: a 
primeira, maior, compr~~nde um per­
cu rso supr>rior a 1.000 kil<'>~netros , e 
d<'stioa-se a assistir às festas do 
S . .João em Braga, visi tando : T orres 
\ 'edras, Caldas da Rainha, S. Marti­
nho do Porto, Nazaré, Alcoba~a, Ba­
tr.lba, Lei ria, li'igucira da Foz, Avei­
ro, Po1·to. Povoa do Varzim, Viana 
do Castelo, Braga, G uima1·ães, La­
mego, Vizcu, Buçaco, Luzo, Coimbra, 
L ouzã, Tomar e Santarém. '1\: r[L a 
durac; ilo de 6 dias. 

A segunda. mais pequena, ocupa 

\'úrins Vf'71"' tl'mOs verificado a 

I forma <·orno ~n faz a limpeza das ruas 
da fn .. •uc>sia t' francam.:nte não nos 

I ~ , , ' 
a~radn nada, \'isto termos a c ·rtl'7 a 
da inutili1lade dêsto se:·viço, eonformo 
é executado. 

1\ culpn não caborá certümeoto r~ 
poucH q uanl idude de pessoal ompro­
~ado, mas sim á1:1 pequenas possibili­
dades finllnCt•ir;\s cio respocti,·o depar­
tamrnto. 

Por· êst~> motivo, tal\'cz fossl' mais 
rt•gular dividir a freguesia em zonas, 
do fo rma a assim mais facilmente so 
obtrr o fim desejado, pi'incipalmento 
o em prego de água em quantida~o 
suficiente nas sargeta~, e não como 
nctunlrnonto de moio regador de água. 

g já quo estamos com a mão na 
massa, lcmhramos á 0. M. a conve­
niência do (IStabelrcimc>nto de \V. C. 
na frcguesiu, visto nll.o h:H•er nt!nhum. 

A SOGIAú DA AJUD~ 
- OE --

Fernandes & Nobre, L da 

FANQUEIRO, RETROZEIRO E MODAS 
Especialidade em tecidos de algodão 

SEMPRE NOVIDADES C'omo os nossos lei tores saberu, a 
PXcur,;ào propÕI'-SC ,·isitar, om 1~ t- 13 
d,, Agosto próximo, Torres \'ed rn~, 
( 'al.las da Ltaiulw, '. Martinho 1lo 

:lp"'n.\s um domingo, ,·isitando Sctu- VARIEDADE EM ROUPARIA BRANCA 
bal, Ou tão e A rrábidn. 

para senhoras, homens e creanças 
PREÇOS MÓDICOS 

Porto, Na:~.art , Aleoha~a, U:Ltalha. Xu pró ximo núruNo daremos mai:; 
Le~ria, F:irimn, Tomar, 'rurn.•s ~ovas amplas informa~ün.s sohn1 pr·e~os <' 
" Sa ut~orcrTL cond i~õcs de insori<:ito. Esta casa, quando não possa vender qualquer 
================================ 1 a1t1go mal ~ barato, acompanhará:sempre 

B~ V I N H O O E C H E L E I R O S I r "d::;::;~:::·:::~· ~,::~~A 

Carrdças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor de materiais de construção 

---- TELEFONE BELEM 154 ----- ~ ---------
Rua das Casas de Trabalho, 109 
=========================-
José V i c~nte d'Oiiveira & c.a (f.0

) 

Sucesso ~ : FERNANDO ANTONIO DE OliVEIRA 

PáLr:ca de cal a mat1 e todas os materl \IS de CGostruçao 

33, Rua do Rio S ê co, 3~-LISBOA 
Tf:T,F.FONl~ HI'!L E M 1>6 

ANTONIO DUARTE RESINA 
15 4, Calçada da AJu da, 156 

111111 " tabeleclmente de MEIICURIA, o mal• antlao da treauula da Ajda 
ende primeire " - ve•deum e centlnuam ve•tknde os ~••• 

VINHOS DE CHELEIROS 
I • • ••ntrarelt tamW• •• ••m aortlde de ''"'"' allae•tlclos de prl•tlra L_____ ~ .. lldode a prt; ll: raa .. velt 

PAD ARI A 
Fornece pão au~ domicilio~ 

55, C. da Memória, 57- LISBOA· Sucursal : T. da Verbena. 14 e 16 
I 

TELEFONE BELEM 520 

Trabalhos tipográficos em todos os géneros 
Artigos de papelaria e objectos para escritório 

GRAFICA AJUDENSE 
Calçada da Ajuda 176:~ LISBOA=Telef. B. 329 

José António Rebelo de Avelar 
MATERIAIS DE CONST~UÇÁO 

Madeiras nacionais e estrangeiras. - Ferro novo e usado. -
Ferragens.- Máquinas agríc'llas e Industriais - Tubos de ferro 
fundido e lamlnado.-ferragens para construção e marcenaria. 

Oleos, gazolina, lixa, ele. 0'2 III 
Armazem : C. do Oalvão, 127 - Telef. 8.1~ 



O COMB~tcL DA AJUDA s 

• Se quereis fazer as vossas compras em bõas condiç6es,ide fazé.Jasaos e -tabeleclmentosde '•:: Farmacia y ..NI E 1-{ () E A li r A o o N li.., I A N ( ) A '·:: 

IFR.ANOISOO DUARrrE RESINAj , , .............................................................. : - D~, ---' -

R. do Cr.uzeiro 101 a 117, Tehf. Belem 551, cu Calçada da Ajuda, 31& a ZIS, Tele!. Belem m (antiga Marcearia Malbeiros) I SOUSA I l Verdadeira sel~cç~o em tod.os os l J o ã o A I v e s I que aí encontrareis um bom sortido de ~éneros allme~tícios de primeira qualidade, e muitos uutros artigos I ; géneros de pnme1ra neceSSidade. : 

:: .. Ao m~aos a ti talo de eorlntdada r~:e;:;::~l~a
5

&:el::~:e~e;;l~ ::sr:~,;,~:a:d::;a•;:::
1

~e, que o seu proprle;árto a!radeee .• ( C. da . li, I7Q ::.:~·~·~~~·-~~~~ .. ~~~~~~ .. ~~ .. ~~~~~~ .. ~~ .. ~famca:o: c;;;~~~ ~~ 1) ~~~~~~;~-;,L: ~:f~a~.:: 

<<MANDEI MATA R! ... >> 
1 Telefe8. 339 

~ 
Con~ltas 

A ALEGRIA DE SOFRER 
Afirma o dr. (J ustavo L e Bou quo 

•a ,·ida po!Hic" <lum po,·o é ap~nas 
tun dos olomontos da soa hisl6 ria. 
Para a reconbocer um pouco é mister 
estudar a geneso da sua alma indivi· 
dual e social, os seus sentimento~, as 
suas crenças e os sons pensamentos• . 

Atribuir actual monto urna imporlnn· 
cia prepondernote aos faclor~s ~conó· 
roicos ó exager;tr ou l'\es:.vi~1r n~ idNtS 
da sua traj eetóritL E' Ct·rt,, qtll-' a 
~,·olução <lum 110 vo p.u·u ou trv •lifenm 
nos ~eus factores d(>te rmi n:,nr .. , por .. 
que a sua ftCÇàO Yaria sogun.. (I l'(lÇ<•, 
o moio, as institui('ões, as acçõ~._•s indi­
viduais ou colectivas ou ainrla em nr· 
tude de outras condições ponderA veis . 

Assim num rápido e$bôço ~oncl uc·se 
quo a hi•tória •r um po,·o é, pois. um 
fen6menv .,~f:; c' ll!pl··xo, ·~ não 6 
nossa inten<;:to upre:-;entar ou ('~miu~ur 
a jusr ificnção dM ,,nt~éodentes origens, 
já di,·ulgada•, <hl rnzíio dn mentalidade 
<llemil. 

Algune factos S";•r •-m par·a eviden­
ciar a Cr~"'n('u míbtica tlô.:;st.• povo! per­
suadido dn sua escolha po r Dr,us par:. 
dominar ü ~llm,lo. ' f'f'm por l{lm:t sa ­
gr~\do a ob~.-~diência, nrf:o raciocina e 
não discute, ob <Ieee. E' a adoração 
fanálica c sec!árin tanto '" baixa como 
na alta esf<n·a intde~wal .la popuh1 ~ào . 

Numa alocu~·ão didgiclt~. aos r·ecru·, r·evoluQão nnzi . a l'hwa.er\o d~ flitl~r, 
los de r •. sldam 6111 11191 pelo impc· o fultrer ii• <:nlrl>Írl;Íu~ius do porler ­
r:ldOr dizizt : • Per tcn<'<·i~ me do corpo ~~~tado nacion :d·~oci,dista a ft.•rocidad<', 
e nlma . Se N r \'OS onlí'IH\1" qu e <ttin•is I o c-mhusto e n ment irA tiv(~.ram larg:t 
contr·a \'Osso p:-ti ou rontra vossa. scnwnt('Íra. nOstes últimos nH?7.~~ . 
mil i, 6 prcc·i so t""xccutar as min!l:lS I~ como ponto culminante , icram os 
ord.-ns sem murmurt\1'» . O quo 1t>l'â fusi),u1Jl'ntos somfarios, prcventi\'OS 
pronunt:i:tdo i•á ((ll itrC'nta o trê~ ~uoq durna suposta acc.:ão con1r:1 o l~stado 
u•m hoje as~on to com c~t raetcrH;Ucns oa1i, ou ~eu r•'presrnt~mti•! ; (.J,uf'\ 
rlhC' r:;a:.: . O.s ~101n ~ns são outr.os ~Hl~ fac:os eclodir:lm nu AIC'manha qu~ jus­
fJS lH'Occssos 1dénucos com ohJL•Cti\'OS ti tic·asso :;t'uteiiHwte moostruosi<Ltde '? 
di fer~nles.. . Ató 1 oie onda se •sclnrcc.eu , " não 
Sobr~s;u s~mpro os d<''OJM de con· ser as i nforlll:J~õcs dos ~Nl<Wr.es <Jlll' 

G.'"":t. •up~rrorrdnde o a parxào pela ' inrlic·om qu<• f<' d:•rin • i$10> <· • 'Hfu ilo • . 
, , . ""'' su bnrot~odo tudo e !Oolos " D<' positivo •4 temos ns paf,.vrns si· 
~~~~ ce~a obo,hêncr~: •· . n i strn~ <I e l_li lft•r : • )l:lr~clei malar! o 

s O< ente~ ac?ntecunu_ntos o~~r , ulo~ ('(,orno Hsson t JOIPOtt) :to cnrnt• come!ido 
Ull •\lcma!1ha duo u.mn tdea n111da ola IIli fi<'S>OII dos S?nS p:tr!i<Urios! 
su" especrnl m_cnlahdndc. pru•·~n•cnto He•·cl,.~i\o duma rc<jl>i ntad" nuth·~· 
dt\ od ucac:ã~ o1v1t ~ t.mlrh•r basrada dC"t do~ ~cus nuuHI:tt:írios C" dos seus 
t m coucepçvt>s de d1re1to :tbi<oluto, no 
dr·sp r~>.o pelo~ trn tndos . no pr«lominio 
da f•lr~o, él ilc ~af~j:tdn pelo poder 
dh·ino . 

Tudo quo •e lem JWS.ado n~ssn pnls 
rei•· indica rM.fio pal't> Vd lcius l'ulcr· 
cu los q'"' escren11·a no principio da 
<'r a cristã: e o cnráct~1· Jos gPrmxnos 
é umu miscclànM tc t-ri,·el do lúoci· 
tladc c embu~te. Est~ po•·o nasce <r 
pn.ta a m \., tira•. 

K isto ~ rn to•los os tempos! Com a 

C"XC<'UIOrt~S; . 

/1 ii Ir• r, o <·ondlJior elo pu' o •llcmâo, 
incnrnn a exprc·ssão múxirnn ,J:, fôr~a 
s.oh«"rar.a . du tin~onin fon·f'l':l sohrepouclo­
se á i'a'l.ào d:• con:·wit"~1u•i~L 

llitl~r ~n>punhn o hastào do poderio 
du ,·~·ncedor t; por is~o rlctennina o 
clil't·ilo fo L·tc do industria li smo gu(.•rJ't•iro 
o dos ocgocjantcs do;-; m:tt~riais de 
g11·· rr:t ~' quimico.._, 

(Conclúe na pag. 7) 
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ttt I oras 

"' 
I ME INA 

DE OUZA 
lltlllt .,nus 

r:oraro P•l•its 
Clini f.ml 

.,..,_ I<; 

rõDos i o.A~ 
dBf I kt 19 h, 

Serviç 1KI1110 I 
· !tiras j 

l·:ra um frrrapo hnmnno aqu<·la I sofr·iw.:nto essa eh••gn viva quo orn ~e I qunndo brla niod.o, rOsto formo•o. 
mulher, trOpegu. mirr11da. t~rqurjnrla r.;,·oh·., nn ntroeid,ul•· dnmn dor, orn corpo gracioso o belo, cubelo n();;rr. ,, 
sob o p(•so excessivo do> ~•·us madu· g,·mc como um moribuudo qn• ~oot(' anct:ulo que f•zia pr•rdor a cabr~a (I 

ro~ 40 j~ndros. a grilhtta rln mort•'· qut> lhe ;~portn :t muitos ·r~nórios. 
Aban<lon:lrn hf• muilo o mundo I::Mf:Mta, esi:oceln " nlma r nni<Jnila l~ra " :tfirma~iio da •·itnlidn<lo. 

por assim di70I'- pnrn, l:ti\'Ct, rlc· 0 8
''

11 eu. 1 V,•io 11 sntânicn c inclemúnto do,·n~a 
m<Hr.trnr i\ ,.;~os~ mocidade qu•• h:í .)uljto niodn ouvi,· os gr·itos dilnc<'· arrcbut:~r-lho a hclcr.n. pros1nndo-n. 
'JI"'m "i'"'' svfrendo p~ln alegria de r <lll"~ ~(lltad•)S púlll rni~cr<• que um/\ !'eu~ pnis morrcr.1m. Gastárn o pouco 
"'r \'ÍV('r. o ussim, ng:.rradn ~o pi"'· dOr moi~ porlinnz a for~:~"n a bramir. quotinhncoo medicmncnlos. Dotinh:lvn. 
c('ito tilosófieo qu" <lit "i,·o r en~ina Tan·lan místico quo $<' 1110 l'tJ•er· .\~ suas mãos outrora macias. drscnr· 
:10• outros o que <- ",•idn• t'Hc 'cr, c~llin ~"' nlma o csclltft''" coo let•r{;ia naraoo-se; seus dt•dos 11fnnil:~dos, s~u 
c''" c• intura humnun que o d<'>tino hopnotoca. COTJlO airoso, ~eu rosto lindo, olhos 
tot·n~ru dum:t trahln<lo hedionda, 1 Ei·l<> que se cstrooounhn no fundo meigo>, ternos~ piotl·>~o< Nmo O> r•ns, 
:trrn•t:wn·s~ lentnmc>ntc> p41lns som· ria mísera c~trlcirl\ om ~n<' jazin bt\ 20 l~it'>r<~ gentil, sâu hujo• u n horror. 
l~rõ3, c nu•rabr:l.' j:llloriM do J•nrdi~iro aoos o '1"" lhu sorvi:. de lcilo. O rO>IO emporl(,.uiuhou w. o corpo 
l'lll qu<' ~:crmina,·n (I onde raio nl~um Que cndeira! 9uo leito i:nundu! <lisformou·se np6> :!O :on•111 adicionados 
<le s?l ~~rrccrA a sun ar~ilo Jlllrgadora, Um fundo concowo cob~rto por Ira . ao~ tO de l~•·l<•za <1110 tÍ\'Na. 
hrnln>~J"· l'os lfUC outrora foram cohorlor<•s, um . Outrora tom a<lni:<Ja p~lo eeu <ICr· 

O Sl'u corpo olot .. rior:ulo. f~tido, mnquito d e pinho- onde o c oruocho rrço. ?muda ardcniO~Il•·nto .como. tu o 
f!;lll;.::rt'nu~(). com~:\\':\ n:UIH~:t, c :•rre· cx,..rccru a su:\ :lC~!lo- coloe:ulo t:·m Ô$. hOJ~ p•·lo teu f"l~ato. lmtor:t JOVOn 
pio, quan•lo rll•slitnt" f>Or r~sn' gal~· frcuto da cadeira 1•:1ra o t>obrl' dcscan· 1.' nmoote . . 
rins <1<> •oli.liio c• d.• mono. O> trapos ~ar as mngrus tlbins- compl••lava o 0. t~mpo rolou ·' eHNn •lo> ano• 
que lh<' cobriam o m·rahoiço j t. no lio. lu~:oo- pr<'<lilc>cto rm que ês•o crptro •·crto{;urosnmcnlo '' dcs.a h .. f,·l.:o. da 
uns hocado~ t1e tábuas amoldadas aos pn~s:ora 20 ano•. l/0 ünos de sofri- bol<•ta dessa moolh~r MS 2ll t~no•, só 
esguio~ p~<t s 'r" indo de supatos l~ m(\ntu con~tnuto <~ inrlem~nte. rl\~t a ngora uma mASSJ\ abstr.dct,,_ dt.' 

· d 1 1 • • ,.. 1 carne ulc•rosa que os 40 Jnn,•rros 
ur,~:&S tlr.,s e }):tfiO t·nro :u :1, IUt- .. mt~ ano~· . v.·r~on num:\ reverência constante (' 
ll('rn.•s por:< cons(1rvnr o cnlor que a lin.'a ~nocrdade. ~.ma Vt•ln murcha d•tllorl\n-1. 
pouco " pouço ~c i:t <'XIinguinrlo. p('l~. unpocdado du ·' ·'~";'''-."· , A'~ •·cze~, qulllldu obs\1f\'ll\'ll o.<:<n 
nrrtr,tando-,;e wrlu num rugl•·rug~ •I~ \"."e anos '.le mnnmo 111ce~s•nte. m~rtir indifercntcm~nlo lcmbrn\',t·m~ 
C<l~\·:n·c\1 nojC'nt;-. Crt1rtt :\ m:1rt1r n:t-l g:trr:.~ cia doc·n~:" · ' 

Hc>pr•'>Ont:t\'11 n p•rsonitic11~ào> do ;is plenas e jo,·i~b :!0 prima,·er:". (Concf(/t na pdg. 7) 

HA pouet~ mai:> ou meuo~ trinta uno~. existi~a para o~ l .. i~hna, lhe JlCrtc-nciaul e ~1:\vau\ Jar~,·'O n·wlinh•nro al~uns 
)aaiOti tiU .\l(';lntara \111)0\ IOj;.l th.' \ 'CIItl tt dt~ ('0111'\IS C.' ICI'TI'II06 t ftJ 'l(H\ I'Uitura. 
cahetl<~ i :;, lfiU~ t inh :1 como propril'cru·io, adrnini.r-lr:• - ~ :lo ~r:t vA-,t:l n stta ilustl'aç;lo, r MI· ,, .. ,. v••zt·~. 

lr:.La.Jlc••l'>, I'UII~C'f\_,U,J-.)•0 .\ Jiht>t•l:u10 th• (f'lt' \>)(."' 1 

n:"w .,:.thiam ttwolir ''" ~r~\ 1 ~.ll'urtH•uit·n1t· ... 
),,.,....J,.,1,., 11f6\'ill.--., .l l)ttt• ;J ,\ tli•lillQ '"'' 11d0 U)u .. lr~\'.3 
<'''lnh·l. "-·· ,,,,.,. 11lu •'r.\ :\ t~rVprin ~ provoc..i·J:\,.,. 

.\ 11 t:•ur.í. .. j~, ulu •ll'll ,J,. touh:~~ i•nportltcC'Í:l ;,(' 
faNe; ma..., tc•n•IO ,urprt·Pwli,lo tm terl~ ~J·i:lo run.1 
é'•'Ul 'lU" rn:li'4 ou n)O~n..,... Jtu: o(~nd•·u o •l.:coro, 4''~'Uh'lul••u 
r•ir (t f-'abi~u #O C"Otn!ntf" (10 "I.H"f'llulo, nilo IQ .. :-.(' a ('QU~ 
·' ulai .. , ~ j,..,., •l("'~e luR3t a :&tgnrn.1 tl:'l.., e"<l)los~n. ''iolt-u~ 
'"'"' do ~~11iu •lo uJG.riolo. 

-J~Ui• , .. \'.IÍ.. • não \'•1h.a !-fCrÍCotl 3 n. f:u(d~iA 
for:. ''"' ,j,- ~:."' •)\H~ro ~::thll-1 i:. ... u:t minla!\ (':t...:t. 

d•>r, c ao IIH''l<ltnv lt' lllpo cnix•·iro, o Sr .. F'abi;iv l ~é)llrigut·!'Õ . (Jn:.ndo o e,'(:.tSpt:rava qua1.1tu•r contrariu•l<\•lt·, St! 1nost r:wa 
Ü t•~t:.foi•JctinlCII to tlr;\, U:\.lillt-1('1) :,ÍfÍo.-, JIOf :ISSim 1JI\Illtl l'llllc~a \'('tdJHICÍr::\llh'll{l; llo•pJur{LV\'J, d(! t')llt• :.L 1). 

tlizer, t111ivv tia l'Sill?f'!i::tlitlttt1c, c por i:sso 11 t,<•:t dono1 !ao· Eufr.hiu, c·•H•• u J':f'll traw afável t' ,fh.tinto, (lt,lfl(lt:JJHI.> 
mc1n ilonc .. w ,. pl"(.bo, mori· uma t·MilPrnrb t·<lnc:lçiio. 
!:Or•tlo e ····uu•><nio o, ,.,,.;. [0-] ~u1 IR~ A.> -r ir=l I 111111(':\ roosrgnin lim:u 3:) 
Já,{•al rp1in•w ano ... •I<: <'owér· _ ~ :trf':-.t:h. 
civ COII\ bons lucros, f'OnH· · ' .!...,;;;;;,;l 1 

<'•wltulo, ::tp•~~:~r da l:t· 
guido :tu!t':tll!:lr, o suti<:it·n r~ P or ALFREDO OAMEIR.O huta u:1 lnjo, 1·m (fiW tculo o 
~:.r:• ga~:n~rn .. _l•c :t d(· ... a :....:.;;.... . ..:..==.=:....:.......;==== JO.:wlo 'li:. so• '"'''P~\'rt o F~. 
Sr.• h . F.utr:\~ 1 :1, su!l 1'$JlOS<t, <' no peqtwno . luil•>, UIIICO I lti:i•t, c• ,Jo mwm•j.tr •ln ,~l'> f ••)$:1, M;lllftrl' c•mJWnl•rttl:l cw 
fru1o ~los "t.:ll :5 ~uuorcs, um.~. virla scu'l dihç(ll.laeh;l) '" rn l.l' l'l~;t•t· : • .!>Ua t·:•:;;t um '1erdadeiro btinquinho - f·t~uul c• la 
gr:~ n llcs Jlrl'fWIIJll.I ÇÜ<·:> j)C'J(, futuro. dizia en111 c·c• (cl UJ_gullu)- a 'itl:1 •f:t•r•~d·· !l. u-.p1)l'IC'8 ,J, .• 

• O Vabião h:tv1:1 át rpliriolo em ho;b <!(m~liçües •• t>rt' • ,..orri:1 M'r Nt!\ t· f..l~z, C'rlll•ora •n<'J•h•:-;1 :"1. 
llto I' H) Cl'h.' ti11l1<1 a loja o a •n•H:t•lia, cm J'Oe$11itlor clt• :\t~m mc:,mo o r•dnr· :· ~·.io ..lu Liilto. lfiH: (tlllltol) <tdnr:'l\·:un 
v(tri•h ))tiJWi:-. tlo Ehr:ulc•, ilQh f)n:tis o jur·o. aliá~ pouc•o ('()m iclol:uri 01, lht•.!> clu\'a scrio:o ('tÜ•Iados. ~luit:c.!> \CZc:-., 
tWIIItiltiO, :tiu•l.t :i!<ol>Íin lh·: (.'ll~ro~,.,;,\'11 o .. prU\'1/IItn:; a.nn;~i:-., aol! (III'' llu• •lit i:tul sf\r 11\:!f'CS!<o:lrit) PCII~fll' a \'~ l t.tr ··rn dar 
t' dizia111 o,., \'Í~ittho" - ~em que ~-.,,desse todav1a tiU•:o,l' :lQ rai'Ul- u.., r·•)ul,ctimr mos in,Jispc:u~á"<lÍ:.- p;na ltu• pr~· 
t'Ht1111 alc~vhH:mwnt•t n·rchui~JÍI'IJ fJIIf' 11:uua tt.:rra ela pat<tl' o fu(uro, u F~thii'i«) ~·t'~)NIIltli:• : 
JI(U\'Ítll'i:l. tluntlt• 1..'11! f'UI'Jilt'IIU \'i.•ra r•<H:t Hl<l rÇaiiO I'IU I - .\itul:t i) lllllifot , •••••• .,. I ···ixt( .. Jo 1.rit.c:•r. P:lr:l fjlll' 

Favorita Ajudense 
I"))! 

= J. J. C AETANO= 
Cnmplqto ~rlido de FAttQuei~o. R(lrneho, Ro~:puia e Gruattria 

Arno o s ~scolares - Material eiec Jclco 
GRANOES P6CHINCIU,S~?s PRI~~S 8 AIXOS 00 MIEACAOO 

167 . Calçada da AJuda, 169 
_T_E_L_E_F_O_N_e_a_e_L_E_M_ 4_s_s _____ ,.:: 

ht·i· ·•·· Ol!lt:u· a :llJt)f(IIC:Ut:Jr o f1l'( j11CI1•1 f•l)m (•.-.luoiUI'> '? B:'.ll!li :t 
f) Pc: :;nibo~ ,., l)nt• di !<ot•i , , . ,. f':'t tnt· l(•uho arr:mj:hln. 
IJt.•mai~ •• • Cl'>(JCn) CJ!It' pM' ltliuha morle• llw lit·:or·.í. v 1,,, ..,. 
tuu h' p:tr:l nt'•o JH'c('Í..:ar <'rm,;::u··:t<' ~•mi h •. 

1~. a.fcrr:uloJ :& c•:-.tuha h:oria tlt• 'JU«' 11:1 'iii:\ fv rrur.:\ 
C'l<l1it\':l Sulit:ict.tt.: ~l\r:WtÍ:I par·a. ;I$~~Ur;H tl flll1H'(J tio 
filho, o Fahião clt·ixa,·:a-o iHrt•ir:tmeut•' :l \'OHf:'l•lt•, ..,<", ~"!<~· 
t.ulaeulu o qu•• <1n••ria. ,. qn:uulo 'JtH'ri:•, tnnu,t int'anlili· 
•.l:uftJ. itnpr6pria J:l tios dou.- :~no:'\ , :w IO(h lll h t<'lnJ>O (lU~"~~~ 
13(':\lhJattes d~; e,;rl')bru w llu) crnhot:&\ nm f'HII' f:Jh.t de 
excrcÍC'io. 

Fdiuru.mtc o cortiÇão não ura •li" lodo mau. O r:\f):)• 
ziuho corrC'spouclia .i. afoiçào clv$ 1uis ('Ou. 111ü[l tà.u prd­
funda torun r:l, qne ain.Ja mais o., io•lnzi1 ;1 llOnl'tÍ•Jo a 

g :t:.5Íill $1' )':I"!Oo.;lt.HII f.N"· Q .lt'.Jiv ft•, . .,t• hOrtlCUl, 
t•oroplelar;~ O!<~ ,J,,o~nicu ::~_,.,. .f•U.\'3 u:u rnoço rultu .. tu t• 
lu• lo, m:-.:; a :-.u:a , .. Jnf'J\'·'0 ~ :uingiu •) ,~, ... n,• •••· ith· 
I ('tl\'âu p6ai:Íri~l ().. J11i" jllf'll ("()Mt('a\'Jftl :l "if'Oiir U 

t'tlU~lH;Ci !'l'•jJiril) t f1• '1'1' lll \ IOtÍm:ttt'IU·"U O~ eiuttU~"UIA, 
r•11m (c)tlo ,, ~I!U c•orec·io clt• tlo·.t<lll •· ;:tf'h,Hfllt•.,.. 

p..,,. jg .. u :t ll. Eur'r.'•"i ,, aei'lrclu ('l•rn o mMiclu, I'C'· 

sOI\'t·u to:u:\r uu1:' c-ri:l•ln 1 :~ :ajnchusc Uil liclo ti•• tOd(l~ 
tts clh\S. ~ u~w IH• .. ilun t'lll •ht•r tllíW r:'lpnrit::l •h• Jlfo· 
\ Ílltl.t1 tJIIC St•n•ir.a j,, ('Iii ÍJ' f'!U>:.&' tlt• l.if-,)IÓ:I, (" tftt 
jl'l('IU pr!<o~O:l t'nulu"(''Hitt :~1 \ ;I n flol'ltl•• r lrOII('"otltl~ ~t'. 

:\iio snl•ia h•r uc•m ••~~o( r.er, ma .. rr3 •l•·~..,thl•;tt.t('a•b 
t: :u·liql, c . uã.., '''"''" u t ,.. cJ,a,rnJ uu1.1 (t~rrno~ttta, 
tnru;l\ ~t-:). r,ulln: i,r. t'W '''f •• .. imp:it;(':a 11111 ~•r •lu e:tn· 
tlur~~, (fUt' lSingnl.&riiii'Uit• <'• .. c.n:~ t'Otn C't•rt,& '''l•rc,.,,ào 
J•etnl.wl•! rpw )to r 't't.•'• ... uol;t\'3 uC) olh;~r. 

Em lu·cv•• :::-Juhon t••ml .1 ua (':t-.:, •• \•• 1-'.,J.i:ic) tl~o:u­
llw nt• g•iln :& ~,.,p•·rt••,a t ~5•JrÍJ:~. t• 3 )) l.n(r.'u.:i.;a, 
'I'"' t'II'-'Clllfr:tr~ ltdJ um it< 41 ,tll\iliar. •'t•ll' t·tliJ•IIu~ 
w.l ~t$ <IS )'H"i'i.Í\'(' j.., lilof'r•1 t"L•·s:.1uolu ~ oh.,I.,'II!M-1.& 
frt • IJUCIIII'IIII'IICt~ I' r .. \i,.iU "l• I'•UII,.'Utf,... fiUt• olirid h•r 
pan• ,1.!<1 h:wthts oll· l'f•ult.o~ • r~tt(J. f" Ot••lj .,,, •l~>mur.-.\'3 
Ltr~:h ! cor:•~, som rrutt· ... w _.11rv:1. 

I )(' to•f•l~ , fl)rrm, '1111'1 ~tl~ ehtlf:'&\":\ l•ar.l :\ \•lf · 
li na ·- :1:-õ~irn se ch.lotl:l,. ·' ~' J.olil.l - t"t3 '' .III h•-'· c.J••·~ ... i 
1!ftl ('ornplct.• l'e tluo~.;'i., •lt·4 ti.anç3. crun~ •l~ :a(;~g.,h •• 
miult>S do~ pn i:-., cri::Urtr.l" ~ •latia:. ~ C\trJnhà toll• 
vi,·~uf'iA, •·mno 'lu•· cou~•·r ~ a,Jormccitlu .. ut. A .tirUt>S 
natnrai:; da jnv••ut•••lc, qul eonueto com !\t1u .. •la mo· 
t'id{t~)~· :)!IIIi~ (• l•\n~·:; eh• l • ~, r.;pi•l_:un~·n~to IH' •l.l•t~-ep ­
YOh'lam cuul tun:. uniH!CIIO. 1· ~· \'IOit·nc•a uulom.n't•as. 

.luntõ"Watn•su .o~-n MJ • ...lf,., "·oa,;.Lc •h r.Ap~uig~, 
<hn brinl·llch;in.h '/"""i iu(.t t inocente..:; ma ... pont'o a 
p")uPo. a~ lcrin,.:\• ••ir:h (nr 1 IOl":UfiO I) rAr.lN~>r rli• li· 

O 1-~al,i:'io, port'·m, nà•, ,.e mu .. tl'illl t-nrprccndiclu 11\'m 
11Hl$r"HHitl. 

- 1-:· natur,•l. () r:ql:tz (•...,l.l u:t j,Ja,fe. f:u CfiiJntiO 
1inh., •l•··ttâtu !111(1,., f.11.i:~ H IIW ... rnu. Ulha • •• uht'4 O qul' 

t('- •lisro? 
)·~ .t,.r<•~I'Nt~OII, l1aiX;httl•• .,\ \'U7 ~ 'Ortintfo CNft IH":\ 

t• .. trJIIII.t f'UIUplac·~flC'Í;'l: 
- Ut•i..;a.·u. uào u .... •li~n uodR. Sa hi•{fe t\Otl:\r !\ 

, ... ar.•sr:\r· .. ,~ li't p••r for~! •• 
ll:lhit •lntl;• !'t (':(m(onn:~r·l;O C"t~tu ;l \'Ontadc• '''' ''fk"•"O, 

a n. t:ufr.;( .. iõl u;)u r~vlit·on, (" clo~í ··m •li:tnte ('-.,rrou o .. 
!)H\ j,J,,,. ,. l't'C'hou O· ulhu ... , p01U ... j,nul.lr :tll ... olntA ignor.,u- 1 
•·i.., ,J., 'JUC !'..t' 1•;~ .... ,"., f' i.\ tvrn.ouulo fc•n•.;. tlt' ('-.t>.1ncl:llo. 

\) a,., so rou ... t.tt.o~r 'I"'' ~ .\•1tliu;., !\ nc\.•tlit1.a 'l"'' e<~u· 
'j"i"u' .~o H ;A t:u.a .,..,t,•ucl\·• t"Í.11 f' hht•r.lo~.cft:.e. penhA o 3r 
• ,., t":tn•lur.a 'l"c t:alll'• ... impn ... •ro :f. .. irnrMtia •IG cortn .. ; 
;w ,.~.);.a touur »h~ m1la 2litu•le :llrniJ[.lntc o ele •ul""riuri· 
tl,ufu, iiArr.jpria tb Sll:& l'l')fltlu:lo. 3 1). t:nft;hit\ l<lt011titl•~t 1 

,f,·mínui,la ua 'lUa aut•)ri•J~,I·· •I•• •lun:t. •13. ,...ua, f" J•Ch'IÍ\ d 
ti'U.tnl«' (n.·n~3\ ' n:t mat•tir ... r.~ ~j· ''''"''ar• ar thuna cri:uum 
quf"l ~~ot llu• i;l coruan•lo inf.im~la, ~t" u~o iusnpurc'"''''· 

Sfli• m~'"t ha\•iam •lerorritiO Jt1. dc.-tl4'1 ~uto- :t h..tnoau 
ao "''" • ·n·k·•· t errtn ,tia cm ftiH' a A•t .. lma (\dlo{in­
I"IOI'f'J''" •mtào j.l nl\o ~~·lia- o\ hahh.ua1 licençA pau. ir 
,.,., o .. p.;,rconc.. .... , 3 u 1-~nrt.i."~ia. in•li,rost" (" dt rn;', e:ua. 
tlur:... lll'g<)'t•III.L ,\ r..lp:t.rig.A f'{>"J~HHI\•U tfc,ljabrldaant:ntt•: 
- fV~t" t•10\0 (V..,.~, ha\·Í.,a t.ft 131f • • C" C21lVt-7. SÓ \'OJc~U~ 
n:\ tn:Hth1 •~';.:•tiur•·· 

- C.::tl•ll·ri ''• • \t•joa H co1no (~la' , • Não •tll~tl'm 
l.i \Or ? . Cl ... ;ttr.aln·fh•• :t.tor:a O$ Ntrnpulo-. ! , . • l~ói, 
ti flue .. ah;.•o•lo 'III'' hti•tlu "ai r e cntr.Jr I}U:an•io t."'Ufpria:or • •. 
t .. JIW!IIhura n;i.t) tNH o dirr.iro •lP tnf' ~ir foro~ ! . .. 

O fahi;f:o i.t iniPt\·ir 11.1 idea •fo 'l•:n:i"tU1r a CONnf'ft• 
rnu ~~~~· .. t:i:o, n'lf'"'- :a Atl<'linn, to•unu• o urna atitu•h• do 
trttg••olia, c1 rtllllJH'tltl~, t\ul ~olnt;t)-'., t)nt• :\ ansi'lnei3 .tu IA· 
~rinu\ ... u:ioju~&itit'av3. cnntinum1 c·m t't:a .. ,·sera(r<'eortQ•I;a1: 

- Euti'i.n u~ ~•·ultore•tt JWIII\am cpw uàf) ú rnai!S do 'l'w 
ir t.u,•·:ar par:. C'l'"!\ nm3 .-ri:ttur.l hnut~UI, !-em pr.ittr.• 
ti,, mlm•J,,, t•, 11!\r:l. •lar uti&(atl•) ao m.-niuo. t'Oiht"ntir 
fJm• ~h· f•u::t. •la. l'ôhr"' r:ar,:a.rig.t h•lo quanfl) lhl" ap·t't4.!'1.'ot, 
p:tr..t 41t•JMJi~ :\ tii•Ítl!'r,·m :A tna~··m? •• f:,tào 1nuato en· 
.:••u:aclu~! t>:u MCHI 11\t•uor. ,. c l;í. ••:o.t.'t J ju~otiça p:t.u iu1-
IH'olir 'JIIt' 11 "'' n filho ficpl•' ~em pai! • .• 

1\Ji (':lemo ~~· 11111 r:tin (':!li~· ....,"ihrt• o .. tloi, l'l'()lhO.,, •I~* 
Ltl •nn.tn o· ;a~o .. omLrnn :1 l•rll~"!l r(\Vt·l:w;io. 

!ConlillriUI 

Nova <f>adaria Taboense ., 

A NTÓNIO LOP~S MARQ U ES I 
ltta pad• tt• "t' pate.tt •• ,. .. kt I ,.,_. .,,... u ••u ctMIIt.tl •ltlt~t.U 

L w .Jtdl, llll lii- SICIIUI: T. rnlt . 1rti111 hm ó Pn •• :. 
TeLer. B. 656 - AJUDA- LISBOA 
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ó O COln E RCIO DA A J UDA 

A Voz do Operá r i o (m memor~a ao nr. ~i~ónio Pai! ?,,;~~~~=~~~~,. 
A~nda, arerca, dos nomes dus Ruas lecimooto sito no Bairro Económico 

Cêrca de quatro mil crianças 
passaram pelas suas escolas 

nêste último ano 

do Ba1rro E?onómico ~a.'\juda, r ,ccn- 1 ~a Aju•h•, o, f~·ancamcntP, ap1·a~-nos 
ten~eoto- ~abt~'ldo, ~;:~10' ~-nos a l':"t.m3 

1 1nfomwr os le1tores do nosso jomal 
Sr. D. l erpetua Julta C'lm.aco, <llg."'a ela agr:\dan•l impressão recebida. 
prof·~s!'O~a d~ Bsc~la Pl"iruaria da As inst<\laçiie;:, são além do mocle­
nossa frcgue::.w, alntraodo qn<' fosse lar";:, hi~it-nicas e confortítn:>is, tanto 
d.ado o n~me ~<' _Dr. Sidónio P~tis. â nas cabin e~ pt~ra bauhos d.• chu' oiro 

R.ealiz.ou ·se no passado dia 8, como l>scola CUJO edrfrcto SI' encontra <·ons cvmo para de iwersâo. 
havia SidO anunciado, a Exposição tru~•lo no referido hairro, ficando Tt>m uma ampla e all'~rc <'nlrada 
dos trabalhos escolares das escolas de assun, pr··stada a homf'nag<'m ao ho- ondo nm amáv<>l funrionário nos ro­
contracto que esta be:-~emérita ir.stitui- rnl'm a quem os actuai!< habitantes do cehe "•'ntilmeoto e nos informa com 
ção mantém na área da Ajuda. bairro, dovt•m a ideia Cl o inicio das solicit~d~ dos servit;os a sou car <>o 

Assim, pelas 13 horas, e na presença constru~ões económicas que disfrotam. dispondo-nos assim l>ern, contra
0 

; 

dos representantes da Voz e do Ins- • «< '* geral costumf~ português. 
pector Sr; S.imões Rapôso, foram aber- Dos lndos estão instaladas as rabi-
tas ~o publico as Exposições, que se 'rambém do Sr. Jvsó do Onstro e nl's pa ra os banhos, sondo 5 de chu-
realtzaram n0s seguintes locais: sOb re o m('smo ass unto a quo !hemo~ YOiro. H rh' imersão c mnis 6 chu,·oiros 

Escola n." 13 da Calçada da Ajuda reforência no nosso número anterior, paru banhos r m com um. 
de que é distir1ta professora a Ex.'"~ ~·ec.ebemos uma nova Clll' ta, em qno O lado direito é d11stinado a hom<>ns 
Sr.:1 D. Ilda Rodrigues. mstste no spu ponto do vistn. Ora o o osqt.ordo a senhoras. 

Escola n.0 213. também com séde franr.amente, dar o pomposo nome d(l 'I'rm " ' · O., um lavatório, estando 
na Calçada da Ajuda e que funciona gxplanada ao logradoiro C)IIO doitn instaladas na cav<>, as cal<kiras para 
sob a direcção da ilustre professora para a Travessa da Boa Hora. niio aqnPcimt'nto de água. 
Ex.m• Sr.• D. Conceição Ribeiro. achamos certo. Além de quo a indili- 1 Os prrços são a<•essivt>is a todos 

.Também na Escola da Rud do CIU- dualidade a perpetuar, merece torai pois há h1•nhos dPsdP t$50, devendo 
ze1ro, que tem como professora a Ex.'"" mais próprio. 1 P.or·tanto .êstf! melhoram<>nto St>r con­
Sr.3 D. Margarida Morais se realizou E porqu<> concordamos plenam!'nt~ s1derado 1m portante para os habitantes 
idêntica festa. ' I 0.1 homenagem 1\ prestar, que será dn frc•gnesia da Ajuda. qno têm agora 

Os trabalhos expostos honram não como que o resgute duma divida que no seu di~por e pe rto d<' suas ca~as a 
só alunos e professore;, como essa há muitos anos está em aherto, ousamos comoditladE', aliada á necessidade /ti­
legião enorme dos seus setenta mil chamar a aten~ão da Junta do Fr<'· gienica de se lavar, o qu<' só em casa 
associados. gu<'sia da Ajuda, para que acarinho poderiam f:o:er Pm pE>qut-nas celhas, 

E pen.a é, que essa simpática insti- o: .,[,·~tres que publicamvs, acêrca ou <>ntão dtl tal forn;a long<'. <]11 '? 
huçã? amda não tivesse podido criar do:~te assunto. ao regressa rem necPsstta\·am de no-
na Ajuda, uma grande escola privativa vamontc tomn r banho. 
onde se agrupasse a grande quanti~ C LI N I -~A O EN TA R I A Por todos êst~s motiv?s, gostaríamos 
d~de de alunos que se encontram ~ do '·.o r n m m:uor. monmcnto no. Rui-
dispersos pelas várias escolas de con- nf'u rro, para J Jsufirnr a neccsstdad e 
tracto que nesta fregue~ia exbtem. Afra da Costa do ostnr patente ao seniço público, 

São muitas centenas de associados muis horas do que actualmente. 
• CIRURGIÃO DENTISTA 

que anse1llm porque tal melhoramento llllllllllllllllllllllllllltmtmlllllllllllllllll 

s.eja um fac to, com o qual nos solida . DOENÇAS DA BOCA E D ENTES 
mames plenamente. 

Nogueira de Brito 
Dentes artificiais - Corôas de ouro 

Pontes (bridge work) E para o<>_ dignos corpos gerentes 
ele tam prestunosa colectividade que 
é bern a ·Catedral do Bem)) ~orno Aberto das 10 às 12 e das 14 às 20 horas 
alguém lhe chamou, vão os 'nossos 
votos das maiores prosperidades. 

Do nosso qn~rido amigo e camaradn 
Sr. Nognoirn de úrito, distintíssimo 
escritor e apr•lciaclo :)rítico de art<', 
r~rt"bomos uma interessantíssima ('ró­
nic:J, quo por no~ ter cht>gaclo muito 
t~trdo, HÍ publicaremos no próximo 
número. 

INSTALAÇÃO PROVISÓRI A 

Serafim da Silva Gomes. C. da Ajuda, 183, J.o - LISBOA 

AGENCIA MIGUEiu 
PUNE~AIS E TRASLADAÇÕES 

Cal çad a ela Bou H ora, 2.16 - L IS BO A 

T ELEPONE SEL EM 36 7 

CE R A !VI ICA DE ARCOL.ENA 

J. A . ) O I ~G~: P I NTO 

Azulejos c louça vermelha Faianças artísticas 

Canalrsações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras,· 4 - Arcolena 1 11 
=-----------.J 

Os bons vinhos da Região de Mafra: 

MARCA • MOS~EIRO o> E MAFRA 

v e nde m-se n o s estabe lec ime ntos d os 

RESINAS 
t<ua do Cruzeiro, 101 a 117 
R. da Junqueira , 293-B a 293-D 
Calçada da Tapada, 47 a 53 

Calçada da Ajuda, 212 a ~16 
Calçada da Ajuda, 154 a 156 
Lar~: o 20 de Abri i Calvár.o ·, 1 



O COMERCIO DA AJ UDA 7 

A. p. BHTEHCOURT & SEABRA, L. DA DROGARIA SANTOS 
OFICINAS DE ENCADERNAÇÃO 

Encadernaç~s simplu e de luxo, tais como lirros 
á aolita, amador e escrttoraç.O.o comertlal 
Copiadores. caixas e pastas para arqot•o 
Armam-se pastas de lantazia e bordadas 

A casa mais antiga da freguesia, e que mais barato vende 

Drogas, produtos químicos, tintas 
Envemisam.se mapas de todas as qualidades, sabonetes e perfumarias 

T. de Paulo Martins, 18 
AJUDA- LISBOA 

TELEFONE BELEM õl7 

142, Calçada da Ajuda, 144- LISBOA 

A alegria de sofrer 
(Continuado da pá~ina 4) 

do crâneo fatídico qno serve do símbolo 
filosófico nos cemitérios, o que diz: 

«Ó tu mortal que me contem1>Ias, 
Repara bem como eu estou; 
Eu já fui o que tu és 
E tu serás o que eu sou.» 

T·~xtasi~n·a-me pet·ante aq uola molA 
de carne 

i\Ias que afinidades existiam entre 
mim o essa creatura? 

Não rias l('itora iogenua ! 
Amant uma joven qne coulwcia a 

martir, o <'i<t sentia-so feliz, alegre no 
seu sofrér, qtwndo me via junto á 
minha amad.:1., nêsse estado psicológico 
q uo só a flor<.~scência possue. 

Ern Yer os olhos sêcos, extintos, 
sem luz, dessa mulhe1·, retomarom um 
fo~o vi,·az quando nos su rpreondill. em 
colvqu io amoros<:>, na divagação de 
rnr, ,· Hsas que só ás criançns é dado 
imitar. 

A minh11 missão, pernntf.' aquele ente 
sofrrdor, era proporcionar-lh e alegria, I 
a alegria quo oln sentia qullnclo nos 
"ia junto~, amantes, jo,·ens duma 
ge ra<;,ão <'m pleno· ,·iço, e ela desprc· 
Mela pelo mundo e p<>la vida, st>ntia-se 
ft>l iz por v!'r a doçura elo par amante, 

U teu coração nas minhas circuns­
tâncias não faria o mesmo, leitora 
umiga ? 

Certamente. 

Ha' ia um mês que um forte ataque 
a n•tioha na cadeira, 10 erte. 

F.is quo tremf.', ao \·er-m e. 
Lança-mo um olhat· místico que só 

« alma entende e não pode explicar. 
--Os dois, qutro ve··los, diz-mo. 
Vl:'jo que se aproxima a hora da 

· sua partida. parA a eter oidadQ. 
l'erante awbus, fitando-nos, diz : 
- Beijem-se! 
A castidll(le da minlta amaola 

impunha-se. i\ las a um moribundo tudo 
so coucNlo. J•:str.·itamo-nos nos braços 
um <lu outro, ,. o prim .. iro óscnlo dtl 
amor, puro, ah Ítllt<·nte soou anto 

.. . . LIBREIRO, 

TELEFO~E BELÉM 220 

aquele ser qne abandonava a terra 
abeuçoando-nvs. 

Os sinos tor:avam a morto!'. 
B aqncln corpo que em vida fOra 

um martir, lá. seguia POtre alas do 
cír·ios acesos, a caminho do cemitério, 
emqnanto a alma voa,·a pelo espaço 
em busca da derradeira r emissão. 

A vf'raciclade dêste escrito ficará a 
cargo do leitor para que lho dê o friso 
que a sna consciência r<>queira. 

E ficaremos todos satisfeitos . 

Botelho de Lemos. 

1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

AGRADECIMENl O 
Clara Folgado e seus filhos, no im­

pt>dim<'nto de fazê-lo pessoalruente, 
agradecem por êste moio a todas as 
pessoas que piP.closamente acompn­
nharam á s ua última mor:tda os resto~ 
mortais do seu muito chorado marido 
o pai, Joaquim )1agro Folgado, hem 
como a todas ns outidades e orga­
nismos que no funeral se -fizeram r e· 
presentar. 

A todos, o seu profundo n'couhoci· 1 

meato . I 
Aproveitam, também, a ocasião para 1 

participarem ás pessoas da!\ suas re· ' 
lações e amigos dó falecido que no 
rlia 26, pelas 11 horas, s"!rú rezada , 
na igreja paroquial da Ajuda, uma 
missa por sua alma. 

D:t Ex.ma Sr.a O. Clara Folga,lo 
r ecebemos, com destino aos nossos 
pobres, a qnantia .de 10!500, que cm 
nomo d\l contemplada, Diôuisia do 
Carvalho, mol·udo1·a na Rua das Mer· 
r ês, 1Hl, muito agradecemos. 

INSTALA~ÕES ELEGTRIGAS 
EXECUTA 

Américo Heitor Dias 
-- ELECTRICISTA -­

PEDIDOS á Calçada da Ajuda, J67.,J69, 
Telef. B. SS2, onde serão atendidos com 

a máxima urgência 

"MANDEI MATAR ... " 
(Continuado da página 5) 

Hitler nctua como senhor onipotente, 
os escravos cumprem obedecl·ndo re­
ligiosamente. 

Mas . . . Não deixarão do vibrar, 
repercutir e iudignm· as doas frases 
fúnebres o horríveis : «:Mandei matar!>> 
JanGadas corr.o sanc;õos dum acto não 
r ealizado. 

Us espectros das vitimas imoladas 
seguirão o fahrer, nllo o deixarão 
sossegado para complotar a sua obra 
homicida. Oxalá o remorso não ator­
mento Hitler, forçando-o a servir-se 
da receita do suicídio, aconselhado 
para O!\ advPrsários e partidarios. 

Enoja n rep ugna acreditar que num 
país rotulado d uma vasta capacidade 
intelectual se proceda tam cobarde­
mente ! 

... '' ~lnndt'i matar»! ..• 

Carlos /nubia. 
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Este número foi visado 
pela Comissão de Censura 

1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

CIÚME 
Ao l'e•nando dt Aze•edo, colll estima, 

QuNo-te ! eis a razão 
l'orq ue Yi ,·o semp:c triste 
O meu pobt·,~ coração 
Xum cir'tmc qno persiste. 

llom s~i que é uma loucura 
Est<~ duvida pungfntr, 
(luC miuha alma tortura 
E me mata lentamente. 

l\Ias vê : ê~tc meu queixume 
E' o maldito ciúme 
Que cu não te })OSSO ocultar. 

Se já te teuho odiado! ..• 
i\[as so o ciúme é culpado 
E ' só por muito to amar! . .. 

Helena Moreno Verdugo Afonso. 

··=: . :=·· 9\màndio C. ~ascarenhas ··:: 
Travessa da Boa-Hora , 22 e 24 - Telefone 8. 427 

- ----- LISBO A =-=-= 

SERRAlHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADU~A AUTOGÉNIA 

Construção aperfeiçoada de fogões em todos os sistemas 
Géneros alimenticios de primeira qualidade 

Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa 
• r~IOORES E TABACOS ,• . ···-----------------------···. 

e portas de fornos. Reparações em motôres e máquinas de vapôr 
e instalações eteclricas 

':. R, .Mercês, 104 (Ajuda)- LISBOA Telef. B. 496 . . . .. . . 



O COJ\\ERCIO DA AJUDA 

Melhoramento que se impõe 
1\:< fotogTa,·ura~ que apr t>sentamos I edifício da Calc:ada da Tapada, onde I sôpa quo actnalm<·nto se fM~ e dtstribui 

r quo nos foram ced idas prlo nosso se acha instalada a Créchc \"ictor num harr;~cão d<J é<~ lçada da Uoa-Hora, 
coh~horador Francisco D ttMle Re:sinn, "Manuel, o Desprnsário o o Lactário da e um posto médico para doentes po­
•jltá:si 1ft1 ~' di~JH'nsam "Omt"ntúrios. I frcgut•si:t do Alrfmtara. ' br~;> ~ , que substitua o que ora e xi~to 

l\'urn:t rtlt•m-st" as eol!'bres pit<·iras Há mu ito trmpo que nos estA p ro- ~ na na, e que, pelo feu grande movi-
da Rua da Bic:t 1!0 ~ farqueí\, qne dão I ml'tido •tm cdificio ~cmclhao tt", ainda ml'nto, !'C mostra exces~i, amonto aca­
tJm asp<.'cto sertanejo áquele local, p"n- acre!'(•('utndo corn instal;1ç:Õt'S pn ra a 1 nhado P insufic1entl' . 
recendo ati> não p" rtencPr á C<~pi tal dum Escola l\latcrnal da Ajuda, quo <•!'tú Ox<llá CJII C em brt.'vo vt.'jamos êSSI) 

p&ís ci,·ilisado, há quâsi meio seculo; num Nlifício <'<'ndennrlo a dcmolicão, 1 grande rnt.'lhoramento, de quo a nossa 
na outr<1, vf--sc a rt.'prodnQão do belo urna cosinl1a para confecionar a 1 frégu•'sia ha~tante nf'cessita. 

O que se vê c o que se deveria vêr na Rua da Bica do Marquez 

ASSISTENCIA INFANTIL .~~-~'~'~'~!~;,~;~, ~,~~~~"" João Mendes 
( 'h··g-ou·nos a not1r'1<l de 11•u• n d<!~ PopnlMes de !·:duração<' lttJ<:reio 

«Comissilo de Ben~'tict'n<'ia c Uanho~ le\'a a ' t.'fl•i to, no dia ft de Ago~to pró· 
d:t rrrgn('sia (la Ajuda», quo durante :-;imo, lllll<l excursão dt.' fJLlO p~ssoas, I 

anos st'gnidos eonst•guira le,·ar a ha- em comhoio t.'~p t•cia l, à cidade elo Porto. 
nhos t'f'llt<•oa res do cr <•ancas, rel<ol- Os r•xcursio 11i.;t<JS são componf'nt.•s 

V nbos recebidos diredlmente 
ds Torres Vedr .s, das melhores quali1ades 

wra e~te ano StlSpen<h•r osso ~<.'r\' iç u . de rl'1asi todas as colectivid ad,•s d~ . · -=- TABACOS 
, . . Rocr~io dt' Lisboa e a rrt"dO!'es, qtw, 

,\s. r:tzoe" cxpiiC~~·vas. constam ,if' I as~im, terão ons•~io dn confratern isar, ANTIGO ARMAZEM DA MEIA NOITE 
um otícJO quC' nos fu1 ennadu. gr:1ças áqttf'lll excdente iniciati\·a. 

Assim, a ('omissão toro visto, ano :1 . J~ <•xcursão far-sc-h t~ acompanhar, 1 

;tno, diminuir o número dos seus com- I ~fic~alml•O t t>, ,.Jll'la m~gmfica.:Janda ~lu I [altada da Aju~a. 136 e 138 ·USBOA 
pone11 w 11 , c~tantlc actualment e n'du- :-i.o.C'tedadc I· rlarmontca Un1a0 e 0<1· 
zitlfl a quatro, c l'ln Inove a dois si>, P1'1Cho Oln·al ens<'. 1 (:1 esquina da Travessa da Bo2·l·lora) 
que silo as que não tenciouaro sair da 
freguesia nn. época das férias. 

O seu Preside11te, :-:i r. Antonio Lo· 
JH'S )[arques , \'l'l'dadeiro homem de 1 

hem o lllantropo bvm conhl'ci<.lo na 
frcgu <> sia pelo,; se•1s aetos de genf'l'"· l 
sidad r, Cl'rtam<'nto não dt•ixará de 
~:ontiuun•· <J nuxiliur moral e matNial- 1 
nwnte, q tH'lll pl't' lcuda continnar e~sa 
hei a " Assi:s tcncia •, vi,-to ~•}r neccssA-

1 

rir, para belO do l't~ju ,·eno;eim t.'ll t o ! 
dos pol•l'<'!; o fracos miutlos d:-t nossa 

Laboratórios FARMACIA SIIlVA 
Director técnico: JOÃO ALVES DA SILVA, Farmàceu!lco peh Escola de Lisbsa 

25. Rua dos Quarteis. 27- LISBOA - Telef. B. 377 

Empolas de todos os medicamentos injectavefs 
Serviço de pensos esteretlsados para OPERAÇÕES B PAR.TOS 

SOROS, SÊDAS, CATGUT, Dt~ ENOS, ÇIU.\IAS, LAMINARIA~ , ALG000E~ , GAZES, 
COMPRESSAS, TAMP.JES, LIGADURAS, ETC., ETC. 

fn•g-tH•sia. 1 

Depós ito geral dos P~ JOUl OS LASIL: 
F;ti ltlllvs as~im, \·i~to dt'}ll'Cend•' l"· Xarope Tiocol nLasil» ~ Empregado 

mos da 1tltimrt partn do r t> l't•ridu oficio contra tosses rebeldes e infecções pulmona­
~•<' rem o~ <'Oillpllnr ntes da mt•ll (' Íun<~da res 
I'OillÍ!<são da o pinião de qut.' tlt'\'(' !;PJ' 1 Clnacol, empolas- Jl1edicação artifi· 
mantido o 1't'l'\"it;o que <'Om tanto (•;1r;. cial, indolor, para o bacilo de Kock. 
Hho <' ÍSt"l!l'ão p 1·rs1a ram dur:1ntc t<lll· I Antinevralgin&, comprimidos - Ne· 
t0-5 !lllO>'. • 1 vral_!!ias, dôr~s de cabeça e dentes. consti· 

paçoes, msomas por excesso de trabalho, etc. ================I Bahamo Anatgesico «Silva"- Em­pregado no tratamento do reumatismo, gôta, 

BILHETES DE VISITA 
contusões, etc. · 

Calclo "Lasilo>, empolas e gôtas, me· 

l 
dicamento calcico, injectavel. 

Xarope «Peitoral de Cereja•>, de 

C. rla AJ'nda, 176 • LISBOA • T•lefone 8, 3.,9 composição inteiram~n~e vegetal, calmante 
" fi , das secreções bronqma1s. 

desde 4$00 o cento 

GONSUliTAS MÉDICAS DIARIA.S 
pelo' E::.mos Sr , 

Dr Virgilo Lopes de Paula- ás se~ un­
Jas, quartas e sextas·feiras, ás li horas. 

Dr. /oâo Pedro de Paria - ás s~gundas, 
quartas e s~xtas-feiras ás 10 horas. 

Dr julio de Carvalho-ás terças, ás 9 h. 
Dr Schiappa Monteiro - às terças, qu 'n· 

tas-feiras e sábados. às 14 ;su horas. 
Dr .rla:wel de· Luce:za -às c~::rças·feiras 

às 16 horas -
Dr Manuel He.zril,'ues Leitão Todos 

os dias ás 18 horas 

.hia-sr rr<·rilll itl'i u tlt• t •las as ;\ssoriaçõrs 
. .:.~ SERVoÇO ' o :~ _ ".0 •; QU:X~AS·fE I ~AS :":;-\ 

I.SjH'< ' i~ liti a ·tt'S uannnais o cslranurira8"' 
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